CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL EM AGENTE DE COMBATE ÀS ENDEMIAS
	COMPONENTE CURRICULAR: MUNDO DO TRABALHO E SUAS TECNOLOGIAS

	1ª Etapa

	EMENTA
O trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica. O trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana. Compreensão da perspectiva históricas do trabalho. As dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista. Os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho: taylorismo, fordismo e os modelos flexíveis. Emprego e desemprego. Abordagens contemporâneas do mundo do trabalho.

	
COMPETÊNCIAS: 

-Identificar e avaliar o trabalho humano, buscando compreendê-lo  a partir da história  da humanidade;
- Correlacionar e definir os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho, levando em consideração as correntes de pensamento relacionadas ao mundo do trabalho;

- Definir o padrão e a natureza das informações no campo do emprego e desemprego;
 
- Avaliar e organizar informações, estruturando-as de forma a suprir as abordagens contemporâneas sobre o mundo do trabalho;

- Conhecer a história do sindicalismo no Brasil, bem como as formas de atuação, contextualizando com os antecedentes históricos;

- Compreender 	os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho

-Conhecer a história do trabalho no Brasil, contextualizando-a com a herança escravista e de imigração.











	
HABILIDADES:
 
- Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.

-  Caracterizar e diferenciar dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista;

- Perceber que, por meio do trabalho, o homem se constrói e se modifica, ou seja, produz sua existência;
-Compreender o trabalho como algo além do emprego, algo criador e como tem se transformado ao longo da história;
- Identificar e analisar fundamentos, conteúdo, sentido e importância do 
modelos produtivos e de gestão da força de trabalho;
-Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;

-Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação com a natureza;

-  Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;

-Perceber as principais mudanças no âmbito do trabalho e do emprego, enfatizando o século XXI o emprego e a organização sindical;

-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;
 -  Compreender os avanços e recuos quanto aos direitos e garantia dos trabalhadores ao longo da história;

- Analisar criticamente os avanços e as limitações da tecnologia no mundo do trabalho.;
-Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;
-Conhecer pré requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;

-Entender a importância da qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;

-Aplicar os conhecimentos sobre a  história do trabalho no Brasil na construção do capitalismo industrial;

-Compreender as atuais reformas trabalhistas no Brasil como consequências das políticas neoliberais.











	
BASE TECNOLÓGICA:

1-  Contexto Histórico
1.1- Dimensão Ontológica do trabalho;
1.2- Dimensão do trabalho no capitalismo;
1.3- Gênese do Trabalho;
1.4- Os modelos produtivos de gestão da força do trabalho.
2- Processo de Trabalho, inovações organizacionais e tecnológicas na contemporaneidade
2.1-  Taylorismo, Fordismo e Toyotismo: configuração do trabalho e da produção;
2.2- Inovações tecnológicas e organizacionais no contexto da globalização: aspectos materiais, imateriais e subjetivas;
2.3- A produção flexível em diferentes setores da economia.
3 – Reestruturação produtiva, trabalho e mercado de trabalho no capitalismo global.
3.1- Crise do fordismo: questões teóricas e empíricas;
3.2- Trabalho e emprego no contexto da globalização;
3.3- O processo de precarização e o trabalho informal em diferentes contextos: local, nacional e global;
3.4- As mudanças no trabalho, no emprego e a divisão sexual do trabalho em setores específicos;
3.5- A questão da formação e qualificação profissional: tendências e Análises recentes.
4- Classe trabalhadora, ação coletiva e sindicalismo.
4.1- Classe e ação coletiva: o debate contemporâneo;
4.2- Ação dos sindicatos e organizações dos trabalhadores no local de trabalho;
4.3- Direitos e garantias aos trabalhadores: Um debate sobre as tendências em curso.
5- Relações de trabalho no Brasil.
5.1-  A formação da força de trabalho no Brasil (a herança escravista e imigração); 

5.2- Construção do capitalismo industrial (urbanização, industrialização e CLT);

5.3- Modernização conservadora (as alterações neoliberais da economia e da regulação do trabalho).

6- O mundo do Trabalho no Século XXI
6.1- Trabalho e Saúde;
6.2- Trabalho e Meio Ambiente;
6.3 – Economia Solidária
6.4-  Trabalho Plataformizado, Uberização do Trabalho e Pejotização.;
6.5-	Trabalho escravo;
5.6-	Trabalho infantil.
7- Impactos da Tecnologia no Mundo do Trabalho
7.1-  A relação entre homem, trabalho e tecnologia;
7..2- Relações Digitais no Trabalho;
7..3- Relações de Trabalho no séc. XXI permeadas pela tecnologia.
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	COMPONENTE CURRICULAR: CULTURA DIGITAL

	1ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.
· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).
·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.
· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.
· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.
· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 
· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).
· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.
· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 
· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.
· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 
· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.
· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.
· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.
· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.


	HABILIDADES:
 
· Identificar os principais componentes e de um computador e suas capacidades de processar informações, bem como as funções de seus periféricos e suas funções.
· Conhecer os tipos e princípios de funcionamento dos dispositivos móveis.
· Conhecer a estrutura de uma rede de computadores. 
· Conceituar as tecnologias da informação e comunicação presentes na atualidade.
· Compreender o sentido do termo cultura digital, percebendo-se enquanto integrante da mesma, na medida em que reconhece seu potencial participativo.
· Reconhecer a produção e os elementos da cultura digital, bem como seus produtores, enquanto construtores das identidades dos indivíduos na sociedade.
· Identificar as principais redes sociais bem como suas diferentes possibilidades de utilização (uso pessoal, comercial entre outros).
· Utilizar a “Netiqueta” (conjunto de regras básicas de comportamento para interação em ambiente virtual) na prática cotidiana.
· Identificar ações e discursos que incitam práticas de Cyberbullying e outras formas discriminatórias.
· Fomentar ações que combatam Cyberbullying e demais práticas discriminatórias em ambiente virtual.
· Utilizar linguagem apropriada ao espaço virtual, tendo em vista uma postura respeitosa, democrática e inclusiva, a partir da premissa a erradicação e combate de práticas como Cyberbullying.
· Produzir conteúdo de mídias sociais utilizando linguagem própria do ciberespaço.
· Entender as funções dos sistemas operacionais de um sistema computacional e o funcionamento dos vários módulos que compõem um sistema computacional.
· Conhecer as principais funções computacionais disponíveis em nuvem.
·  Conhecer as principais funcionalidades dos dispositivos móveis.
· Operar o Google drive (upload, download, compartilhamento de arquivos e demais funções).
·  Operar processadores de texto.
· Operar Planilhas eletrônicas.
· Operar softwares de apresentação.
· Realizar pesquisas avançadas na Internet.
· Utilizar com eficiência os sites disponíveis no Google.
· Identificar as categorias e utilidades das licenças digitais.
· Debater acerca as práticas de pirataria considerando suas consequências nocivas.
· Conhecer as premissas elementares de direitos autorais, utilizando as regras de citação, autoria, referência bibliográfica, entre outros.
	BASE TECNOLÓGICA:

Tecnologias e Cultura. Digital: 

· Computadores: principais componentes; capacidade de processamento e informação.
· Dispositivos móveis.
· Rede de Computadores e Internet; 
· Ciberespaço.
· Tecnologias de Informação e Comunicação. 
· Cultura digital ou cibercultura. 
· Sociedade Digital. 
· Redes Digitais e Sociais. 
· Netiqueta. 
· Cyberbullying.

Informática Básica:

· Sistemas operacionais – computadores e dispositivos móveis.
· Computação em nuvem.
· GoogleDrive e seus recursos.
· Processadores de texto; 
· Planilhas eletrônicas: Conceituação e Tabelas; 
· Software de autoria/apresentação. 
· Internet: buscas avançadas. 
· Google Sites.
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	COMPONENTE CURRICULAR: POLÍTICAS DE SAÚDE, POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO BÁSICA, POLÍTICA NACIONAL DE VIGILÂNCIA, LEGISLAÇÃO EM SAÚDE NO BRASIL

	2ª Etapa

	EMENTA
Aspectos históricos da construção da Política Nacional de Vigilância em saúde. Conceitos fundamentais e processo de trabalho do campo da saúde com foco na Vigilância Epidemiológica. Diretrizes e legislação da vigilância em saúde. Financiamento e Diretrizes da Vigilância em Saúde. Princípios e Diretrizes preconizadas pelo Sistema Único de Saúde – SUS.

	
COMPETÊNCIAS: 
 
- Conhecer a Política Nacional de vigilância em saúde.
- Compreender a definição de vigilância epidemiológica;
-  Conhecer os princípios que norteiam as diretrizes da vigilância;
- Conhecer as principais legislações da vigilância em saúde;
- Analisar o processo histórico da criação do Sistema Único de Saúde – SUS;
	
HABILIDADES:

- Descrever alguns aspectos e conceitos básicos relacionados à Política Nacional de vigilância em Saúde.
- Elaborar as normas para divulgar informes epidemiológicos na comunidade;
- Recomendar e adotar medidas de prevenção de doenças transmissíveis;
- Entender a diferença entre surto, endemia e epidemia;
- Aplicar a legislação em saúde na sua comunidade;
- Entender o funcionamento do Sistema Único de Saúde – SUS, bem como a abrangência na sua região;
	
BASE TECNOLÓGICA:
- Política Nacional de vigilância em saúde;
-Vigilância epidemiológica;
- Diretrizes da vigilância em saúde;
- Legislação em vigilância em saúde;
[bookmark: _Hlk171598414]- Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde – SUS.
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	COMPONENTE CURRICULAR: 
MEDIDAS DE SANEAMENTO

	2ª Etapa

	EMENTA
Inserção do tema no contexto do saneamento do município.  Principais medidas de saneamento. O  saneamento no processo de urbanização e sua determinação no estado de saúde. O saneamento básico rural. As ações de saneamento básico e seus efeitos sobre a saúde pública. Marco Legal do Saneamento. Mudanças trazida pelo Marco Legal do Saneamento Benefícios do Saneamento Básico para o desenvolvimento do país e o aumento da qualidade de vida das pessoas. Impactos positivos do saneamento. Impactos Negativos da falta de saneamento. 

	
COMPETÊNCIAS: 
 
- Conhecer as principais medidas de saneamento básico. 
- Compreender a evolução histórica do saneamento no processo de urbanização e a sua determinação para a saúde;
- Conhecer as principais medidas de saneamento básico na zona rural;
- Conhecer o Marco Legal do saneamento;
- Compreender os impactos positivos do saneamento para a saúde pública.

	
HABILIDADES:

- Reconhecer as principais medidas de saneamento adotadas no seu município;
- Relacionar os principais benefícios com as medidas de saneamento para uma cidade;
- Descrever os benefícios do saneamento na zona rural na produção de alimentos e proteção ambiental.
- Relacionar as principais diretrizes do marco legal do saneamento com a gestão do seu município;
- Descrever os principais benefícios do saneamento básico;
- Descrever as principais doenças causadas pela falta de saneamento;
- Trabalhar com dados sobre a evolução histórica das doenças causadas pela falta saneamento no seu município e no estado.
	
BASE TECNOLÓGICA:
- Medidas de Saneamento Básico;
- - O saneamento Básico no processo de urbanização;
- Saneamento Rural;
- Marco Legal do saneamento;
- Impactos positivos do saneamento;
- Impactos negativos da falta de saneamento.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

AMATO NETO, V. e BALDY, J.L.S. Doenças Transmissíveis. 3. ed. São Paulo: Sarvier, 1991.
BRAGA, J. U.; WERNECK, G.L. VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA. In: Medronho R. M. et.al. Epidemiologia. São Paulo: Editora Atheneu. 2009.

GIOVANELLA, L. et al. (org.) Políticas e Sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2008.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 6. ed. Brasília, 2005. 816 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). ISBN 85-334-1047-6
DACACH, Nelson Gandur. Saneamento Básico. Editora Didática e Cientifica. 3ªEd. Rio de Janeiro: 1990. 
Saneamento e proteção Ambiental para os Municípios: o município e o meio ambiente. Vol. I. Belo Horizonte. Fundação Estadual do Meio Ambiente. 1995; 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DRUMOND, M. Jr. Epidemiologia nos municípios: muito além das normas. 2.ed. São Paulo: Hucitec, 2011.p.217.
PHILIPPI. Arlindo Jr. Saneamento, Saúde e Ambiente. Coleção Ambiental. Editora Manole. 2005. 842p;
RESENDE, S. C. e HELLER, Léo. O saneamento no Brasil - 2° ed. revis. 387p.2008 PEREIRA, J. A. R. (org.). Saneamento Ambiental em Áreas Urbanas. 205p.2003.
VON SPERLING, M. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. 2.ed. Belo Horizonte: Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental; Universidade Federal de Minas Gerais, 1996, v.1. 14.




	COMPONENTE CURRICULAR: ABORDAGEM FAMILIAR NO TERRITÓRIO DA APS


	2ª Etapa

	EMENTA
A família como foco da atenção à saúde. Gestão da doença em colaboração com a pessoa assistida e com a família. O impacto da doença na família. Doenças crônica e família.   Contexto atual da estratégia da saúde da família. Situação disfuncional ou de risco na família em função da doença. Famílias em contextos de vulnerabilidade. A família como organização social e as novas configurações familiares. Ferramenta na abordagem familiar. Etapas de intervenção no trabalho com as famílias. 

	
COMPETÊNCIAS: 
 
- Conhecer as principais modalidades de organização familiar na perspectiva de atuação de um profissional de atenção primária à saúde;
 - Compreender a evolução histórica do conceito de família e as suas configurações na contemporaneidade;
- Conhecer as atuais legislações e/ou diretrizes da abordagem das famílias nos territórios;
- Conhecer os principias impactos causados na família pelo adoecimento de algum de seus membros;
- Compreender o impacto psicossocial da doença crônica para a e sua família. 
- Conhecer as principais ferramentas na abordagem familiar no território da APS.
- Analisar a importância da aplicabilidade do Genograma e o Ecomapa;
- Compreender as etapas de intervenção  no trabalho com as famílias no território da APS.
	
HABILIDADES:

- Explicitar atitudes que demonstram preocupação com a operacionalização dos princípios do Sistema único de Saúde – SUS e corresponsabilidade em relação à qualidade da atenção à saúde ofertada à população;  
- Atuar na abordagem às famílias considerando às dimensões da diversidade biológica, étnico racial, de gênero; orientação sexual, cultural, e demais aspectos que compõem o espectro da diversidade humana que singularizam cada pessoa  ou grupo social; 
- Aplicar as técnicas de abordagem familiar primando pela  ética e profissionalismo;
- Identificar alguns fatores  como o estágio da vida em que a família se encontra bem como o papel de desempenhado pelo membro doente e os impactos causados em dada um deles;
- Indicar e realizar intervenções adaptadas a cada realidade observada a fim de estabelecer o equilíbrio das relações familiares, colaborando então com a melhoria da qualidade de vida do doente crônico.
- Utilizar as ferramentas de abordagem familiar para  visando a constituição de mapa relacional do indivíduo e da família para oferecer subsídios para formular hipóteses, analisar e delinear o plano de cuidado na busca de alternativas mais assertivas no tratamento.
- Selecionar os instrumentos adequados para cada etapa de intervenção do trabalho com as famílias no território da APS aplicando as técnica estudadas necessárias ao desenvolvimento de ações resolutivas no nível da atenção básica.
	
BASE TECNOLÓGICA:
- A família como foco na atenção à saúde;
- A família como organização social e as novas configurações familiares
- Contexto atual da estratégia da saúde da família;
- O impacto da Doença na família;
- Doença crônica na família;
- Famílias em contextos de vulnerabilidade;
- Ferramenta na abordagem familiar: O Genograma e o Ecomapa;
- Etapas de intervenção no trabalho com as famílias. 
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	COMPONENTE CURRICULAR: MANUTENÇÃO, PROMOÇÃO,  PROMOÇÃO E PREVENÇÃO DA SAÚDE COLETIVA


	3ª Etapa

	EMENTA
Conceito de saúde e o processo saúde- doença. História natural da doença. Determinantes sociais de saúde. Políticas públicas da saúde no Brasil. Principais programas de saúde no Brasil. Ações de prevenção e recuperação da saúde. O agente como multiplicador e orientador na promoção, proteção e recuperação da saúde nas implantações de políticas públicas na comunidade.


	
COMPETÊNCIAS: 
 
- Conceituar saúde compreendendo o processo saúde-doença; 

- Conhecer a história natural da doença reconhecendo os dois períodos sequenciados;

- Conhecer as principais políticas públicas de Saúde no Brasil e a sua evolução histórica;

- Conhecer os principais programas de saúde no Brasil.

- Compreender 
 As principais ações de prevenção e recuperação da saúde.


-  Conhecer o papel do agente de combate às endemias na promoção e proteção da saúde.
	
HABILIDADES:
- Compreender o processo histórico para entender a complexidade envolvida na concepção de saúde-doença doença bem como e a sua aplicação na atuação dos agentes de combate às endemias;

- Compreender a história natural da doença como pré-requisito para o planejamento de ações que avaliem o impacto das intervenções a serem adotadas;

- Identificar e contextualizar as principais políticas públicas de saúde  bem como o  impacto delas na sua região;
- Identificar a aplicabilidade dos programas de saúde no Brasil que são desenvolvidos no seu município;
- Relacionar as principais ações de prevenção e recuperação da saúde que necessitam ser aplicadas no seu município;
- Elaborar um plano de atividades para um  agente de combate às endemias para atura no seu município.


	
BASE TECNOLÓGICA:
- Conceito de saúde;
- Processo saúde -doença;
- História natural da doença;
- Políticas públicas de saúde no Brasil;
-Principais programas de saúde no Brasil;
-Ações de prevenção e recuperação da saúde;
- O papel do agente na promoção e proteção da saúde.
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	COMPONENTE CURRICULAR: 
VIGILÂNCIAS EPIDEMIOLÓGICA, SANITÁRIA E AMBIENTAL


	3ª Etapa

	EMENTA
Vigilância Epidemiológica. Fundamentos de saúde pública. Processo e conceito de saúde e doença. Conceitos e objetivos da epidemiologia. Quadro demográfico e sanitário brasileiro. Noções básicas das vigilâncias sanitárias, ambiental e epidemiológica e seus procedimentos técnicos e doenças transmissíveis.Saúde e doença e sua produção social. Conceito e gestão do risco sanitário. Construção histórica das políticas de controle e regulação em saúde no Brasil. A vigilância sanitária no Sistema Único de Saúde. Áreas de atuação da vigilância sanitária. O sistema nacional de vigilância sanitária e as relações entre os níveis de governo e o processo de trabalho em vigilância sanitária.Caracterização dos problemas globais. Consequências de forma geral e em especial à saúde. Propagação de doenças. Principais atores na política ambiental internacional. Formas de adaptação e mitigação. Acordos internacionais. Influência da globalização e do sistema econômico vigente.

	
COMPETÊNCIAS: 
 -Conhecer conjunto de ações que proporcionam o conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes de saúde individual ou coletiva, com a finalidade de recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos.
-Estabelecer que a vigilância sanitária faz parte da política do Sistema Único de Saúde.

-Dominar conceitos que permitam compreender sobre a prática multiprofissional no tratamento do risco sanitário em relação ao meio ambiente, trabalho, alimentos, medicamentos, bens e produtos que estejam diretamente relacionados à saúde, em sua dimensão histórica, social, econômica, técnica e ética.

-Desenvolver o conhecimento para detecção de qualquer mudança nos fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que interferem na saúde humana.

	
HABILIDADES:

- Promover a detecção e prevenção de doenças e agravos transmissíveis à saúde e seus fatores de risco, bem como a elaboração de estudos e normas para as ações de vigilância epidemiológica.
-Investigar e analisar os conceitos de Estado, Sociedade, Sistemas de Saúde e Governo; 
-Contrastar a conformação histórica da Vigilância Sanitária à evolução das relações de produção e consumo na sociedade moderna com ênfase no processo de organização do Estado no Brasil;
-Diferenciar as configurações do Estado contemporâneo, bem como as bases legais que delimitam e estruturam o campo de atuação da Vigilância Sanitária, especialmente no que respeita à regulação do risco sanitário;
-Especificar o processo de trabalho nas ações de Vigilância Sanitária como campo essencial da Saúde Pública.
-Identificar os riscos e divulgar as informações referentes aos fatores ambientais condicionantes e determinantes das doenças e outros agravos à saúde; 
-Constituir com ações diretas de responsabilidade do setor ou demandando para outros setores, com vistas a eliminar os principais fatores ambientais de riscos à saúde humana; 
- Operar, junto aos órgãos afins, ações de proteção da saúde humana relacionadas ao controle e recuperação do meio ambiente;
-Conhecer e estimular a interação entre saúde, meio ambiente e desenvolvimento, visando ao fortalecimento da participação da população na promoção da saúde e qualidade de vida.

	
BASE TECNOLÓGICA:

-Doenças e agravos transmissíveis de notificação compulsória;

-Riscos existentes ou potenciais, com ênfase no planejamento, monitoramento, avaliação, produção e divulgação de conhecimento/informação para a prevenção e controle das condições de saúde da população, no âmbito da saúde coletiva, baseados nos princípios e diretrizes do SUS;

-Programa de Imunizações no Estado.

-Ações de vigilância epidemiológica e assistenciais, relativas às infecções sexualmente transmissíveis (IST), HIV/Aids e Hepatites Virais no Estado;

-Vigilância, prevenção e controle das doenças e agravos transmissíveis, infecções sexualmente transmissíveis, HIV/Aids e Hepatites Virais e ações de Imunização no Estado;


Saúde e doença e sua produção social;

-Conceito e gestão do risco sanitário;

-Construção histórica das políticas de controle e regulação em saúde no Brasil;

-A vigilância sanitária no Sistema Único de Saúde;

-Áreas de atuação da vigilância sanitária;

-O sistema nacional de vigilância sanitária e as relações entre os níveis de governo e o processo de trabalho em vigilância sanitária.


-Caracterização dos problemas globais;

-Consequências de forma geral e em especial à saúde;

-Propagação de doenças. Principais atores na política ambiental internacional. Formas de adaptação e mitigação;

-Acordos internacionais.

-Influência da globalização e do sistema econômico vigente.
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	COMPONENTE CURRICULAR:
EPIDEMIOLOGIA

	3ª Etapa

	EMENTA
Estuda as bases conceituais/metodológicas da epidemiologia e da pesquisa epidemiológica. Perfil epidemiológico a nível nacional, estadual e municipal. Sistemas de Informação em saúde. Indicadores de saúde. Vigilância à Saúde. Planejamento, execução e avaliação das ações de saúde. Estrutura e dinâmica do meio ambiente e suas inter-relações com processo saúde/doença.

	
COMPETÊNCIAS: 

-Cuidar do sujeito/cidadão na sua pluralidade / multidimensionalidade;

-Analisar sócio-historicamente a sociedade e as políticas públicas de saúde;

-Intervir no processo de saúde-doença, nos diferentes níveis de atenção à saúde, considerando os determinantes biológicos, ambientais, sociais, culturais, econômicos e políticos; 

-Gerenciar e coordenar sistemas, organizações e serviços de saúde em consonância com os princípios organizativos do SUS;  

-Produzir e incorporar devidamente tecnologias para cuidar, ensinar, gerenciar e pesquisar em saúde;  

-Aplicar o método científico para resolução de problemas relacionados à saúde; 

-Exercer/atuar com compromisso ético e bioético no processo de atenção à saúde;  

-Manter-se articulado com as novas tendências e demandas do processo de atenção à saúde nos níveis local, regional, nacional e internacional
	
HABILIDADES:
-Conhecer o processo saúde-doença, utilizando os indicadores de saúde, como ferramenta para entender a História Natural da Doença, dos agravos transmissíveis e não transmissíveis;
- Reconhecer o conceito de agente causador, suscetível e meio ambiente;  

-Relacionar a dinâmica do meio ambiente com o processo saúde-doença;
-Aplicar o conceito e a importância da Epidemiologia para a área da saúde;  
-Identificar o perfil epidemiológico dos principais agravos de interesse à Saúde Pública do país;  
-Manusear os Sistemas de Informação disponibilizados pelo Ministério da Saúde para aplicação da Epidemiologia nas atividades diárias da vida profissional.

	
BASE TECNOLÓGICA:

-História da epidemiologia;
-Divisões da epidemiologia; 
-Medidas de freqüência, incidência, prevalência, letalidade, surtos, endemia, epidemia, pandemia; 
-Ciclo de vida;  
-Transição demográfica; 
-Perfil epidemiológico do Brasil, Espírito Santo;
- Taxas de mortalidade; 
- Estudos epidemiológicos;
- Sistemas de Informação em saúde; 
- Vigilância em saúde; 
-Doenças de notificação compulsória;  Programa Nacional de Imunização; 
- Saúde do trabalhador; 
-Indicadores de saúde; 
-Relação meio ambiente e processo saúde/doença; 
-Diferentes culturas e o processo saúde-doença.
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